

  

    

      

    

  






    

      

    














“Existe então um mundo assim
sobre o qual exerço um destino independente?
Um tempo que enlaço com correntes de signos?
Uma existência perene por meu comando?






A alegria da escrita.


O poder de preservar.”







Wislawa Szymborska
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_metações_














Meter palavra




Situações de emissão






no sono: uma nota sonâmbula


na vigília: um tom logocêntrico


no estado de quase-palavra:


sons em contenção reverberam dentro do corpo


(em acústica)


explodem em estilhaços


(de acordes)


sustenidos 


em vibrato & melisma


na tensão: latência. ornamento.




Hipóteses pedagógicas


OU Política no Lírico






e se


imitando


pudéssemos ser


novamente originais?


e se


performando


gêneros


intuíssemos


um estilo?


e se a escrita


como o sexo


fosse de carne?


e se o desejo


fosse


inscrição?




Gênero Política Desejo Poética


Gênero Poética Desejo Política






verbo atua


sob a pele aciona


repercute…


suporte de signo é


dente & víscera


_ entranha _


dito situa-se na medula


escrito circula no glóbulo


para além do gráfico sulca-se a inscrição,


Viva


: cicatriz tatuagem sinal de nascença


no Sistema Nervoso Central,  sentido;


representação cresce com as unhas


(transfigura)


que pulsa no texto?


Carne.




Regras


OU Período






o verso desce


no ritmo


da contração






no fluxo


vem a fonte e a margem


(a terceira margem do ser-mulher)






no impulso


irradia-se


a estrofe


para as coxas






a cabeça


lateja


o compasso; o percurso


da palavra-sangue






o tempo


é o entre


uma expansão & outra


(o calendário é o do ciclo)






a pausa


é quando


não dói:


alivio e


respiro






o espaçamento






o tom do poema é um vermelho-sinestésico




Da palavra






isso de morder,


extrair o sumo das coisas.


moenda de mundo;


elixir do que aparenta e imita,


do avesso e do resto


(fica um pouco)


índice.


notícia de paisagens


meteorologias


estados de ânimo


condições da matéria.


conservação em pegada.


topografia em traço


& voz.


ainda: atopia, ubiquidade.


em todos os cantos.


no lugar nenhum.


esse pairar em retorno e devir.


já existir e nascer na boca de alguém


ou em sulcos de


tinta grafite calcário carvão.


vir em peças de brinquedo,


jogos de montar.


arquitetura de sobrevida


para o findo,


gestão de ficções


de continuidade,


terraplenagem de memórias.


se acaba, caminho.


se repete, peregrinação.


isso de percorrer com a língua,


de garantir, expandir territórios;


circunscrição sem fronteiras.


pelo toque


descobrir forma,


função.


bicho geográfico por debaixo a romper


deslizante


invólucros em alto relevo.


textura permeada de erótico


: dança entre dedos.




Ceia






I Entrada


Degustar


cada e toda palavra:


os suculentos pedaços


os ocos onde se alojam


os sumos


os ossos que sustentam


as carnes


Com a boca aberta


incorporar


Nutrir(-se)


sem jamais perder a fome


(a bem dizer, a vontade de comer)






II Primeiro Prato


Desgourmetizar


as letras


Lambuzar com elas


as mãos


Deixar escorrer


por entre os dedos


sua viscosidade


Tatear seu gosto


e sua


adequação


Com a boca cheia (de tudo)


escolher o que engolir


Com a boca boa


dizer


POESIA!






III Segundo Prato


Com a boca livre


ofertar


sílabas


na travessa na praça no parque


na voz no papel


no gesto na cara


Servir com simplicidade:


deixar acessível


promover a recepção


satisfazer o repet eco


Com a boca aguando


comprazer(-se)


no apetite alheio


Imaginar o sabor


na língua do Outro


Inventar um paladar






IV Sobremesa/Frutas/Queijos


Fechar a boca


estrategicamente


{ouvir}


Importa pouco o zumbido da mosca:


é de outro ruído


que o poeta prova


A pausa reeduca


nos hábitos


de uma nova dieta






V Digestivo/Café/Licor/Porto


Com a boca seca


fagocitar


Aguardar o saudável vazio:


o que nasce do depois-da-gula;


o que espera a próxima refeição




Vokabulofagya


OU Batalha de Slow Food


no Baixo Semântico






Roundcanto I


quedo-me por um instante na palavra atravessada;


ou, antes,


no próprio movimento da palavra


atravessando-me


(eu sinto a carne da palavra)


(e também o que não é carne: o inominável)


[eu intuo, por entre camadas de intuições-outrem,


que toda palavra é verbo;


que a ação mora_ come, dorme, sonha_ na palavra].






Roundcanto II


essa palavra que agora me atravessa,


corporificada no branco,


em azul,


eu não sintetizo nem lanço (ela não nasce em mim).


essa palavra eu recebo.






Roundcanto III


ela me vem pesada em ossos e músculos,


me toca com dentes que mastigaram tempoespaço.


por entre cabelos seus olhos me vêem


_ me enxergam _ como sou: poeira de estrelas


voz


desejo


invenção.






Roundcanto IV


em múltiplos remetimentos,


a palavra ela mesma refaz-se em mim.


sanguínea, sim; profana, safada.


mas com umas máscaras de sublime


(em seda apolíneo-platônica com motivos logofalocêntricos e pinceladas de pós-linguístico-quase-cibernético).






Roundcanto V


nos pés ela carrega


os caminhos repetidos


da fixação e da exclusão;


os procedimentos da escolha dos eleitos e dos proscritos;


do que pode permanecer soando


e do condenado ao silêncio.






Roundcanto VI


ela me diz desses mileniosos caminhos


num átimo, num vão.


por essa brecha eu espio o dissonante,


o rebelde,


o que por entre limbos becos atalhos


escapou


: tornou-se Outro (quase sempre outra; escuro e periférico; slamizado, mcênico).






Roundcanto VII


isso acima ela me mostra e me diz


no enquanto do percorrer-me,


no núcleo instável de meu ter sido e de meu devir.


em intimidade difícil,


ela me confessa sua alteridade em si,


seus outramentes impotentes, precários, ameaçados


(em sumo: a palavra me diz que às vezes não dá pra dizer).






Roundcanto VIII


a palavra me encanta com esse quase-trágico de sua natureza.


como é forte essa resignada condição!


como nela esse reconhecimento da falta


é o que a faz conter essas multitudes,


caber-se nela mesma…






Roundcanto IX


com terror & compaixão eu vejo_ eu enxergo_ essa palavra,


acolho.


lembro a ela e lembro-me a mim


que esse corpo que agora ela atravessa


é um corpo de mulher


[é Outro o modo


o ritmo


a trajetória


e o percurso


desta recepção].






Roundcanto X


meu corpo femina desvia, refrata,


usina e atomiza as partículas da palavra (jamais neutras);


protoeletronicamente vemos que ela também é invenção.


dançando junto à palavra dentro de mim,


compomos uma Outra herança.
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